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A
o passar por Brasí-
lia, Randy Schekman, 
vencedor do Prêmio Nobel 
de Medicina e Fisiologia, 

em 2013, conversou com exclusi-
vidade com o Correio a respeito 
dos desdobramentos de sua des-
coberta sobre o mecanismo de re-
gulagem do transporte de vesícu-
las. O trabalho, feito em parceria 
com os bioquímicos Thomas Sü-
dhof e James Rothman, permi-
tiu uma melhor compreensão de 
doenças como tétano e diabetes e 
assegurou uma eficácia maior no 
diagnóstico de diversas patolo-
gias, segue contribuindo, por 
exemplo no tratamento de com-
bate ao câncer. Na entrevista, o 
professor da Universidade da 
Califórnia, nos Estados Unidos, 
analisou o papel da ciência na 
atualidade e os desafios de fazer 
pesquisa. O biólogo norte-ame-
ricano veio a Brasília a convite 
da Nobel Prize Inspiration Ini-
tiative, entidade que atua em 
conjunto com a AstraZeneca 
para promover o contato com 
a comunidade científica. Na ci-
dade, ele fez a palestra intitula-
da “O papel dos genes, das célu-
las e da ciência básica nas des-
cobertas e nas doenças” para os 
estudantes da Universidade de 
Brasília (UnB). 

 
Desde que recebeu o Nobel, 
quais são os avanços na 
compreensão de mecanismos 
de transporte vesicular e os 
impactos em doenças como 
tétano e diabetes?

Há muito mais detalhes des-
de os meus primeiros estudos. O 
meu trabalho apenas arranhou a 
superfície, agora sabemos muito 
mais. Muitos genes envolvidos 
nesses processos foram desco-
bertos, alguns exclusivos dos 
seres humanos. A maquinaria 
básica para o transporte está 
presente na levedura que usa-
mos para estudo, mas identifi-
camos muitos mais genes nas 
pessoas. Existem várias versões 
de certos genes no DNA huma-
no, cada uma especializada pa-
ra diferentes células. Isso não 
era conhecido anteriormente. 
Alguns desses genes foram liga-
dos a doenças genéticas. Embo-
ra isso não leve imediatamente 
a cura, ajuda a entender melhor 
essas doenças e, potencialmen-
te, encontrar tratamentos.

Sua pesquisa também contribuiu 
para a compreensão de doenças 
neurodegenerativas, como o 
Parkinson. Como seu trabalho  
é aplicado ao tratamento  
dessas condições?

É difícil dizer que há uma 
aplicação direta das nossas 
descobertas para a doença de 
Parkinson, mas alguns dos ge-
nes que identificamos estão li-
gados a mutações observadas 
em pacientes com a condição. 
O meu interesse pelo Parkin-
son cresceu, em parte, pela mi-
nha esposa (que morreu de Par-
kinson), e fui convidado a li-
derar os esforços nessa área 
devido à minha pesquisa so-
bre a base molecular de alguns 
dos problemas envolvidos na 
doença. Embora eu não seja um 
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“É uma LUTA contra a 

IGNORÂNCIA”

neurocientista, minha pesqui-
sa se cruza naturalmente com 
estudos sobre esse tema e achei 
importante contribuir.

O senhor causou um impacto 
significativo ao ajudar na 
fundação da revista de acesso 
aberto e-Life, visto que para ler 
artigos, normalmente, se paga 
um valor alto. Quais mudanças 
observou nesse cenário?

Há aspectos positivos e nega-
tivos. A boa notícia é que a pu-
blicação em acesso aberto ga-
nhou força e agora é amplamen-
te aceita. Governos e agências de 
fomento em todo o mundo estão 
pressionando os pesquisadores 
a publicarem seus trabalhos em 
formatos de acesso aberto, tor-
nando as informações gratuitas 
e acessíveis. Antes muitos clíni-
cos não tinham acesso a perió-
dicos médicos devido aos altos 
custos, mas agora podem ler es-
sas informações gratuitamente. 
Isso é uma grande melhoria. O 
lado negativo é que a indústria 
editorial ainda é dominada por 
grandes empresas altamente lu-
crativas. Elas encontraram ma-
neiras de lucrar com o acesso 
aberto, cobrando taxas eleva-
das dos autores para publicar. 
Os governos precisam intervir 
para negociar melhores condi-
ções ou dizer aos pesquisadores 
para não publicarem nesses pe-
riódicos. O problema também é 
que os jovens acadêmicos sentem 
a pressão de publicar nesses pe-
riódicos de prestígio para cons-
truir sua reputação, o que per-
petua uma cultura tóxica. Não é 
necessário publicar nessas revis-
tas para ter sucesso, mas o siste-
ma faz parecer que é.

Na palestra, o senhor discutiu 
o papel dos genes e das células 
nas descobertas e nas doenças. 

Ao Correio, o biólogo norte-americano afirmou que os desafios dos pesquisadores se concentram em fazer e divulgar seus estudos e 
experiências porque ainda há muita resistência em acreditar na ciência. Ele passou por Brasília onde conversou com alunos da UnB  
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de tratamentos. Antes, as abor-
dagens eram muito crudas, mui-
tas vezes envolvendo toxinas que 
matavam células que se dividi-
ram indiscriminadamente, com 
efeitos colaterais graves. Hoje, 
podemos direcionar genes e pro-
teínas específicos em tumores 
com muito mais precisão, tor-
nando os tratamentos mais efi-
cazes e menos prejudiciais. O co-
nhecimento da genética do cân-
cer melhorou dramaticamente a 
quimioterapia e outras terapias.

Quão importante é a 
colaboração entre ciência básica 
produzida em universidades 
e a indústria para o avanço 
da pesquisa biomédica, 
especialmente para doenças 
complexas?

A colaboração é crucial. A in-
dústria biotecnológica nos Es-
tados Unidos surgiu da ciência 
acadêmica, com muitos cien-
tistas se tornando empreende-
dores e criando empresas. Isso 
teve um grande impacto econô-
mico. Nas universidades, agora, 
existem divisões dedicadas ao 
desenvolvimento de medica-
mentos, onde jovens pesqui-
sadores fazem ciência básica 
e a traduzem em terapias po-
tenciais. Há uma forte colabo-
ração entre academia e indús-
tria. No entanto, acredito que 
tudo o que é feito na univer-
sidade, mesmo que eventual-
mente leve a um medicamen-
to, deve ser aberto e publicável. 
O trabalho deve ser acessível a 
todos. Não devemos permitir 
que projetos secretos sejam de-
senvolvidos fora da comunida-
de acadêmica.

Como o senhor enxerga o papel 
da ciência de forma geral?

A ciência é essencial, e é nos-
so trabalho comunicar seu va-
lor para o público. Muitas pes-
soas não entendem ou não acre-
ditam, mas ela tem benefícios prá-
ticos incríveis. Precisamos enfati-
zar que a ciência não é apenas pa-
ra poucos curiosos — ela tem um 
impacto amplo. É nossa responsa-
bilidade fazer o público entender 
os benefícios tangíveis da ciência, 
mesmo quando não a compreen-
dem completamente. Essa é uma 
luta contra a ignorância, e de-
vemos continuar avançando, 
uma pessoa de cada vez.

Observando sua experiência, o 
que o senhor diz para os jovens 
pesquisadores brasileiros?

Para os estudantes interessa-
dos em ciência, a melhor manei-
ra de aprender é entrar em um la-
boratório e trabalhar diretamen-
te com os professores. Não bas-
ta apenas fazer aulas, ler livros e 
textos. A verdadeira ciência en-
volve frustrações diárias dos ex-
perimentos que não funcionam 
ou que não dão os resultados es-
perados. Se você realmente quer 
fazer ciência, tem que estar dis-
posto a correr riscos e aceitar fa-
lhas. Nem todos conseguem lidar 
com isso, mas para aqueles que 
encontram satisfação nas suces-
sivas descobertas, é uma carreira 
gratificante. Somente se você se 
envolver de verdade com a pes-
quisa, poderá entender o que é 
realmente a descoberta.

Como sua pesquisa sobre 
transporte vesicular mudou a 
compreensão da função celular 
e das interações intercelulares 
no corpo humano?

A grande lição é que nos-
so trabalho com levedura, que 
não havia sido usado antes para 
estudar secreção de proteínas, 
forneceu informações valiosas. 
A levedura já tinha sido usada 
para investigar outros proces-
sos biológicos, como divisão 
celular e função mitocondrial, 

mas a secreção de proteínas 
não havia sido bem explora-
da. Identificamos vários ge-
nes envolvidos nesse proces-
so, e esse conhecimento mos-
trou que a biologia é contínua 
entre as espécies. Mais im-
portante ainda, nossas des-
cobertas levaram a indústria 
biotecnológica a usar leve-
dura para produzir proteínas 
humanas, como a insulina. 
Durante décadas, a insulina 
era extraída de pâncreas de 

porcos, o que causava pro-
blemas como alergias. Após a 
clonagem do gene da insuli-
na, empresas biotecnológicas 
começaram a produzir a subs-
tância humana em bactérias, 
o que foi um grande avanço.

Como o senhor vê o papel de 
tecnologias modernas, como 
edição genética e inteligência 
artificial em estudos futuros de 
biologia celular e molecular?

A inteligência artificial já 
revolucionou nossa capacida-
de de prever como as proteí-
nas se dobram. Durante déca-
das, os cientistas sabiam que 
a sequência de aminoácidos 
em uma proteína determinava 
sua forma final, o que era cru-
cial para sua função. Agora, a 
IA permite prever essa dobra 
de forma muito mais precisa. 
Este ano, aplicações de IA fo-
ram premiadas com o Prêmio 
Nobel de Química por desen-
volver algoritmos que podem 
prever a estrutura de proteí-
nas de qualquer sequência de 
genes. Há três anos, uma em-
presa em Londres publicou a 
estrutura de 250 milhões de 
proteínas. Isso ajuda os pes-
quisadores para que não pre-
cisem determinar cada estru-
tura experimentalmente. A IA 
continuará tendo um impac-
to profundo em várias áreas de 
pesquisa, ajudando a guiar des-
cobertas e a melhorar o desen-
volvimento terapêutico.

Como a pesquisa 
básica contribui para o 
desenvolvimento de novas 
estratégias de diagnóstico  
e terapia?

Um bom exemplo é a pesquisa 
sobre o câncer. A compreensão 
dos genes envolvidos no câncer 
revolucionou o desenvolvimento 


